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O Ciclo de Debates Socioambientais é um projeto de extensão da
UFRGS promovido pelo Grupo de Pesquisas DESMA (Núcleo de Estudos
em Desenvolvimento Rural Sustentável e Mata Atlântica), vinculado ao
Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural. O projeto
surgiu frente à demanda do grupo em discutir temáticas voltadas à
Etnobiologia e à Etnoecologia, motivação dos estudos que vem
desenvolvendo junto a comunidades das áreas de Mata Atlântica do Rio
Grande do Sul. Neste sentido, teve como objetivo principal criar um
espaço de discussões interdisciplinares acerca das relações entre
sociedade e natureza, abordando questões éticas relacionadas ao
destino das pesquisas, principalmente, no contexto atual da sociedade.
Destaca-se a produção de um conhecimento em consonância com
preocupações conservacionistas e que promovam um desenvolvimento
sustentável das populações que interagem com a biodiversidade
brasileira. Para a gestão destas problemáticas tornou-se imprescindível a
discussão envolvendo diversas instâncias da sociedade. Houve então, a
aproximação da universidade, do poder público e dos movimentos
sociais, bem como, a integração de áreas relacionadas, como as
humanas, econômicas e biológicas, historicamente fragmentadas. Esse
fato abriu as portas da universidade ao debate, buscando formar e
incentivar a ação de pesquisadores e estudantes no engajamento de
conf l i tos de caráter  socia l .   A promoção do Cic lo de Debates
Socioambientais propicia a constante busca de informações e opiniões,
aprimorando a pesquisa-ação desenvolvida pelo grupo. As atividades se
caracterizam pela promoção de debates mensais que ocorrem no Instituto
de Pesquisas Econômicas/IEPE-UFRGS, na sala Celso Furtado, onde
são explanados assuntos sobre as relações entre sociedade e natureza,
enfocando a sustentabilidade. Este projeto contempla nove debates,
sendo que três destes já foram concluídos. Neste ano, o Ciclo já
fomentou o debate acerca das temáticas: ''Conflitos, interações e
representações acerca da apropriação social dos recursos naturais na
Lagoa do Peixe - RS'', ''Crise dos alimentos e agrocombustíveis'' e a
Identificação e delimitação da TI Tekoá Ka'aguy Poty - perspectivas
antropológica e ambiental''. O público que participou dessas palestras foi
constituído de diversas universidades gaúchas, ONGs, Comitê Estadual
da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica-CERBMA. Além disso, contou
com representantes do poder legislativo, da sociedade civil, movimentos



sociais e representantes do corpo discente de diversos cursos da
universidade. Os debates têm contribuído para subsidiar e capacitar os
integrantes do grupo, bem como, fomentar a participação do público nas
discussões, demarcando a importância do mesmo para a difusão das
principais concepções atuais acerca da sustentabilidade. Neste processo,
salienta-se que o espaço gerado com estes debates proporcionou a
interação entre diversas áreas e temáticas. Como exemplo disso, destaco
o  even to  que  abordou  a  temát i ca  da  Cr i se  dos  A l imen tos  e
Agrocombustíveis, que gerou grande interesse de discussão e adesão ao
evento.  A realização do Ciclo de debates cumpre uma das funções da
universidade que é o fomento à extensão, acreditando que a discussão é
o principal motor na gestão de conflitos, permitindo que o conhecimento
extravase e que através da entrada da comunidade também se
enriqueça, na medida em que é capaz de ouvi-la. Agregar a extensão à
pesquisa das etnociências, tem sido um caminho trilhado pelo grupo, na
tentativa de identificar lacunas presentes tanto na pesquisa como nas
esferas políticas e administrativas que impedem a elaboração de políticas
públicas comprometidas com as demandas da sociedade e com a
conservação ambiental. Pretende-se portanto, legitimar um espaço
institucional para a promoção de debates que envolvam a comunidade
acadêmica, reforçar a atuação do PGDR/UFRGS como um órgão que se
propõe a buscar um intercâmbio entre as ciências naturais e humanas.
Acredita-se que isso contribui para  a divulgação de ações na perspectiva
da Etnobiologia e Etnoecologia na UFRGS e no Estado do Rio Grande do
Sul.


